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Ementa: 

Estratégias de desenvolvimento regional. O GTDN e a política de desenvolvimento 

regional para o Nordeste. O atual desenvolvimento regional na ótica da sustentabilidade. 

Meio ambiente, novas ruralidades e estratégias de sustentabilidade. A indústria e o meio 

ambiente no Brasil. Setor energético, estratégias de desenvolvimento e sustentabilidade. 

Ordenamento territorial na perspectiva da sustentabilidade. Território, globalização e 

Gestão do território. 

 

Objetivos:  

 Estimular a reflexão sobre as principais questões ambientais na sociedade 

contemporânea, relacionando-as com as novas estratégias de desenvolvimento 

para o Nordeste e em particular para o Rio Grande do Norte, dando conta da 

importância do meio ambiente no incentivo ao desenvolvimento regional. 

 Capacitar o/a aluno na aquisição de conceitos teóricos sobre as temáticas do meio 

ambiente e sua centralidade no desenvolvimento regional.  

 Estimular o discente a desenvolver uma visão crítica sobre o ambiente que 

reconheça o seu valor na economia regional de forma sustentável e na sua 

integração com o planejamento regional. 

. 

Procedimentos metodológicos: 

As aulas são expositivas e contar com a participação dos discentes na discussão dos textos 

propostos na bibliografia para cada encontro, podendo ser alterada a bibliografia em 

função das necessidades suscitadas pelas discussões.  



Em cada encontro um estudante voluntário se encarregará de expor os textos e levantar 

os debates com os demais estudantes. 

A depender do número de discentes, são reservados três encontros de preparação do 

trabalho final, nos quais devem expor a temática a abordar, objetivos, problematização, 

metodologia e avanço do trabalho. 

 

Avaliação 

Haverá apenas um momento de avaliação, mas que resulta da participação nos encontros, 

da realização de pelo menos um seminário e da elaboração um artigo científico, no 

mínimo 10 (dez) páginas no formato da ABNT, contendo as referências utilizadas e a ser 

entregue em no máximo 30 (trinta) dias após o encerramento do curso. 

 

Conteúdo Programático  

1° Encontro: Introdução à proposta da disciplina: conteúdos, procedimentos 

metodológicos e avaliações. 

2° Encontro: Ambiente e Sustentabilidade. Uma introdução 

3° Encontro: Desenvolvimento sustentável como cosmovisão  

4° Encontro: Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional no Brasil e no Nordeste  

5° Encontro : Desigualdades socioambientais e desenvolvimento regional 

6° Encontro: Meio Ambiente e novos arranjos produtivos no Brasil e no Nordeste 

7º Encontro: Matriz energética e produção eólica no Rio Grande do Norte 

8º Encontro: Indústria e meio ambiente no Brasil e no Rio Grande do Norte 

9° Encontro: Agroecologia e sustentabilidade 

10° Encontro: Produção local e desenvolvimento  

11° Encontro: Crise hídrica, grandes obras de irrigação e desenvolvimento 

12° Encontro: Turismo, sustentabilidade e desenvolvimento regional 

13° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 

individual 

14° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 

individual 



15° Encontro: Realização de seminários apresentados pelos/as estudantes de forma 

individual 

16° Encontro: Encerramento e balanço da disciplina 
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